Estudos Bíblicos

CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO 2008

                   Tema: “A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento”

Leituras Bíblicas:

1. Jó: 28: 20-28

2. Lucas 10: 38-42

3. João 15: 9-17

Para o nosso Estudo Bíblico deste ano, estudaremos os três textos acima indicados, a fim de explorar o nosso tema que afirma que a sabedoria de Deus proporciona novo entendimento.

                                       ESTUDO BÍBLICO I – Jó 28: 20-28

Esta leitura do Antigo Testamento precisa ser estudada no contexto de todo o Livro de Jó.

Este livro tem sido descrito como “um dos clássicos de nossa herança histórica e cultural”.

A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento nas situações de nossas vidas.

Resumo

O Livro de Jó se encaixa tanto na literatura poética como na literatura de sabedoria do povo hebreu. Embora uma variedade de datas seja proposta, a maioria dos estudiosos acha que ele foi escrito durante o período posterior ao exílio da Babilônia.

A cena inicial do livro apresenta uma imagem idílica de um homem muito rico, com uma profunda devoção a Deus e a sua família. Ele é também descrito como um homem íntegro. Parecia que se Jó olhasse o horizonte de seu futuro, ele não veria o mais leve sinal de uma nuvem no céu.

A cena então é transferida para o céu, onde Deus dirige sua atenção para Jó, um homem honrado e sem erros. Satanás neste texto é um membro da corte divina de Deus e age como um advogado de acusação. Satanás desafia Deus. “Será que não é por interesse próprio que Jó te teme?” E assim nós somos apresentados ao conflito que é criado e discutido no Livro de Jó:  “É possível que pessoas boas sofram?”  Se for assim então isto está em contradição com toda a forma de sabedoria como ela era entendida antigamente. Embora nós não saibamos o por que, Deus permite Satanás testar Jó. Primeiro, Jó perde seus bens e seus filhos. E depois, ele perde a sua saúde. Mesmo assim, Jó não põe a culpa em Deus. A sua luta espiritual, entretanto, está agora apenas começando. Ele é acometido de uma doença dolorosa e repugnante, mas, mesmo assim ele mantém a sua integridade. 

Nossa passagem nos leva à cena onde Jó, mesmo doente, está compartilhando suas concepções sobre a vida e sua doença com seus três amigos que tinham concluído que a doença de Jó era o resultado de seu pecado e que ele deveria arrepender-se e procurar o perdão de Deus. 

Jó é testado

Para testar a sua virtude Deus permitiu que Satanás afligisse este homem próspero e devoto com muitas dificuldades. Jó foi destituído de tudo o que ele possuía – perdeu uma coisa depois da outra. Apesar de tudo, Jó não pecou nem disse uma só palavra contra Deus. Ele, entretanto, se viu obrigado a reconhecer o limite de sua sabedoria humana e curvar-se humildemente à vontade de Deus quando ele disse “Nasci nu, sem nada, e sem nada vou morrer. O Deus Eterno deu, O Deus Eterno tirou; louvado seja o seu nome”. (Jó 1: 21)

Os diálogos dos três amigos

Quando a desgraça caiu sobre Jó, seus três amigos, Elifaz da região de Temã, Bildade , da região de Sua; e Zofar da região de Naamá, vieram consolar Jó. 

Era crença naquele tempo que Deus sempre recompensa os bons e castiga os maus. Sob essa premissa foi centrada a conversa entre os amigos. As muitas afirmações dos amigos mostram a Jó que em algum momento de sua vida ele decepcionou Deus e estava agora colhendo as conseqüências de sua infidelidade – em algum momento, de alguma maneira Jó negligenciou Deus e agora estava sendo punido.

A persistência dos amigos

a) Deus não pune os bons.

b) O castigo recai somente sobre os maus.

c) Dor e sofrimento afetam os maus que pecaram à vista de Deus.

d) A arrogância, a teimosia e a desobediência de Jó aumentaram o seu castigo, uma vez 

    que Jó não se arrependeu – razão por que ele foi tão severamente castigado.

A isto tudo, Jó protestou que ele não tinha feito nada para merecer a situação crítica na qual ele estava.  Em resposta a Bildade, Jó declara:

“Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim se levantará sobre a terra. ” (Jó 19: 25)

Entretanto, seus amigos o viram como um hipócrita sem esperança.

Eliú fala

O homem mais jovem propõe uma outra explicação. Ele sugere que:

1. Deus usa o sofrimento para se comunicar com o homem.

2. Há outras maneiras de comunicação, por exemplo, através de sonhos e visões.

3. Um homem ou uma mulher é algumas vezes incapaz de entendimento, assim Deus 

    usa a dor e o sofrimento para trazê-los à sujeição.

4. Deus estava presente em todos os momentos do sofrimento de Jó.

5. A sabedoria pertence somente a Deus, não aos seres humanos.

Sabedoria e Entendimento

A pergunta é feita, “De onde vem, então, a sabedoria? Em que lugar está o entendimento?” (Jó 28: 20). Jó 28 versículos 12 a 23 explicam que “só Deus sabe o caminho; só ele sabe onde está a sabedoria”, e desde que Deus criou o homem e a mulher, o mundo e todas as coisas que estão nele, nós como seres humanos estamos em um relacionamento de admiração e deslumbramento diante  da grandiosidade da divindade de Deus. É este relacionamento de admiração e deslumbramento que é descrito muitas vezes na Bíblia como o temor a Deus. “Para ser sábio, é preciso temer ao Senhor; para ter entendimento, é necessário afastar-se do mal” (Jó 28: 28).

Sabedoria e Novo Entendimento

Jó, enquanto isto, permanecia convencido que ele não errara. Jó interrompeu a sua defesa para declarar onde a sabedoria é encontrada. Este capítulo é muito diferente dos capítulos anteriores e dos posteriores. Ele é um tipo de intervalo enquanto Jó considerava as maravilhas da criação. Ele só podia ficar admirado e maravilhado diante de Deus, o Criador.

No Capítulo 28, Jó louva a Deus neste bonito poema.

1. Deus é onisciente - Deus é a fonte da sabedoria.

2. Deus está além da compreensão – é ilimitado.
3. Embora uma pessoa possa servir a Deus, não é próprio dos seres humanos saberem e entenderem tudo – por exemplo, Capítulo 28 versículo 12 – “Mas onde se achará a sabedoria? E onde está o lugar do entendimento?” O poder de saber e entender estão em Deus.

4. Quando os homens têm uma atitude de reverência então eles são compreendidos como “tementes a Deus”. Aqui houve sabedoria. Quando alguém se afasta do mal, quando alguém age para o bem, então vem “entendimento”. Ser sábio é estar em relacionamento certo com Deus; é temer a Deus. Evitar o mal introduz o ser humano na esfera da vontade de Deus.

Novo Entendimento

Jó afirmou, “Até que eu expire, nunca afastarei de mim a minha integridade”, mas ele sabia que ter fé em Deus não era suficiente; também não era suficiente só prestar adoração a Deus. Havia alguma coisa a mais para Deus e Jó compreendeu que Deus não pode ser mensurado. 

Aos seres humanos está permitido aprender o mais que podem sobre coisas materiais, mas com a humildade de reconhecer que o domínio e a sabedoria pertencem a Deus. Só Deus pode desvendar a sabedoria divina e o entendimento.

Nós, seres humanos, devemos “temer a Deus”, isto é sabedoria e afastar-se do mal, isto é entendimento’.

Lições da Vida de Jó

a) Conhecer a Deus é mais importante que saber respostas.

b) Deus não é arbitrário nem indiferente.

c) Nem sempre o sofrimento é um castigo.

Benefícios da Sabedoria e Entendimento

A felicidade do homem depende do seu entendimento de quem é Deus. (Provérbios 3: 13,19)

Nós ficamos maravilhados com a sabedoria de Deus - na Terra e em tudo o que nela há.  (Salmo 104: 24)

Guardar os mandamentos de Deus nos faz sábios e inteligentes perante os olhos dos povos. (Deuteronômio 4: 6)

Se nós temermos a Deus e nos mantivermos fiéis aos seus ensinamentos nós adquiriremos sabedoria e entendimento. (Provérbios 1: 7: Salmos 111: 10: Salmos 9: 10)

O sofrimento e a fé. (Tiago 5: 10-11): Quando sua fé for duramente testada – não desista. Tenha paciência, fé e persistência, pois esta é a vontade de Deus. (Mateus 5: 12)

Como a História de Jó se relaciona com a Guiana hoje?

Como nos dias de Jó, nosso povo experimenta dificuldades e provações todos os dias. Muitos crentes se perguntam algumas vezes “onde está Deus?” Desastres ocorrem a cada hora, diariamente. Situações e coisas horríveis são noticiadas na mídia – há desastres naturais, inundações, ventos fortes e chuvas. Há também a destruição de vidas e de propriedades pela violência em nossas comunidades. O medo aprisiona a nação. O temor a Deus capacita os crentes a procurar a sabedoria de Deus para um novo entendimento para resolver situações. Através da fé e em comunidade, o povo de Deus pode identificar as verdadeiras causas e propor soluções eficazes. 

O povo sabe, entretanto, que a Sabedoria de Deus proporcionará um novo entendimento.

Perguntas para Reflexão sobre Jó 28: 20-28

1. Identifiquem em suas comunidades de onde vem ‘sabedoria e entendimento’(versículo 20) e ‘destruição e morte’ (versículo 22). Quais são as verdadeiras causas? Que soluções poderiam ser eficazes?

2. “Verdadeiramente, o temor ao Senhor, é sabedoria; e afastar-se do mal é entendimento”.

a. O que significa ‘temor ao Senhor’?  Na opinião de vocês, como isto pode levar à sabedoria?

b. Como o afastar-se do mal poderia trazer entendimento?

3. Esta passagem diz que Deus compreende, Deus sabe, Deus vê, Deus fala, Deus 

prepara, e Deus procura. Como isto nos ajuda a mudar os nossos pontos de vista sobre as situações em nossas vidas?

No Livro de Jó a motivação de um homem justo é testada. ”É Jó devoto porque Deus abençoou a sua vida?” Consequentemente Jó enfrenta tremendas dificuldades e provações.Entretanto, Jó permanece fiel a Deus até o fim. De fato, Deus vem e fala a Jó diretamente. Deus está com Jó em seus problemas e em sua luta em busca da compreensão. Hoje, quando consideramos a situação de nossas próprias vidas, de nossa comunidade e de nosso mundo, a nossa oração é pedir que a Sabedoria de Deus venha nos trazer um novo entendimento a fim de que nós possamos enfrentar os nossos desafios com esperança e não com desespero. 

ESTUDO BÍBLICO II – Lucas 10: 38-42

                      Tema: “A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento”

A sabedoria de Deus proporciona um novo entendimento sobre a  necessidade de um relacionamento com Jesus Cristo.

Informações pessoais sobre Lucas

De acordo com a tradição cristã Lucas é identificado como um médico, um gentio convertido ao Cristianismo e companheiro de Paulo. O Evangelho de Lucas enfatiza a humanidade de Jesus. Ele dá lugar de destaque às mulheres.

Nosso texto – Lucas 10: 38-42

O ambiente desta passagem tão conhecida é o lar de Maria e Marta em Betânia. Elas eram irmãs hospitaleiras, cheias de cuidados em fazer Jesus sentir-se bem-vindo e confortável. Na ocasião desta visita, Marta escolheu proporcionar bom atendimento às necessidades físicas do visitante. Maria escolheu sentar-se aos pés de Jesus e escutar as suas palavras. Marta pediu a Jesus que interferisse na situação. Jesus escuta, mas suas palavras de sabedoria confirmam o lugar de Maria e nos permitem estabelecer prioridades em nossas vidas.

Esta cena é tão vívida que nós podemos dramatizá-la um pouco. De início, Marta não está desconfortável em seu papel, mas com o passar do tempo ela vai se tornando cada vez mais frustrada até que não agüenta mais. Maria, ao contrario, senta-se quieta, tranqüila e sorridente aos pés de Jesus. Ela parece não ter a mínima preocupação com nada ao seu redor.

Escolha pessoas do grupo para representar os papéis de Maria, Marta e Jesus. Deixe o grupo sugerir algumas coisas que Jesus poderia estar dizendo e que captavam a atenção total de Maria.

Marta

Os cuidados do mundo podem levar-nos a mudar as nossas prioridades. Jesus não culpou Marta por estar ocupada com as tarefas domésticas. Ele estava apenas pedindo-lhe para estabelecer prioridades. É possível fazer que o serviço ao Senhor se degenere em apenas muito trabalho, com ausência de devoção a Deus.

Marta não achou que estava negligenciando o seu hóspede. Está você tão ocupada fazendo tantas coisas para Jesus que não sobra tempo para passar com Ele?

Maria

Apesar de ser costume fazer os hóspedes se sentirem muito bem-vindos de todas as maneiras, com Jesus como hóspede, Maria compreendeu quem Ele era e que sua visita talvez fosse muito rara e, portanto muito preciosa. Jesus não vinha para receber, mas para dar.

A situação de Maria e Marta em Lucas 10: 38-42

A prioridade de Maria estava bem direcionada. Como Marta, nós expressaríamos a nossa desaprovação se estivéssemos sendo ignorados. Jesus, entretanto, nos lembra que Deus deve ser o nosso objetivo e a nossa prioridade número um – as palavras de Jesus para Marta foram “Maria escolheu a melhor parte, e esta não lhe será tomada”.

Maria mostrou sabedoria em sua escolha e assim obteve um novo entendimento de Deus através de Jesus Cristo.

Perguntas para reflexão

Qual é a questão que Jesus estava levantando com a sua resposta?

O que Jesus quer dizer quando Ele disse que Maria escolheu algo que não se pode perder?

Reflexão sobre Lucas 10: 38-42

Vamos nos sentar quietamente e refletir sobre as nossas prioridades na vida. Vamos considerar se nós temos despendido tempo para desenvolver um relacionamento com Jesus através do estudo de sua palavra e da oração. Está Jesus Cristo no centro de nossas vidas?

De que maneiras práticas podemos nós, como mulheres cristãs, compartilhar a sabedoria que recebemos de Deus com outras pessoas em nossas comunidades?

ESTUDO BÍBLICO III – João 15: 9-17

                       Tema: “A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento”

A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento sobre o modo de vida que nós devemos viver como cristãos.

Informações sobre o Evangelho de João

João foi irmão de Tiago e ambos eram filhos de Zebedeu. Ele escreveu aos novos cristãos e à procura dos não-cristãos. João nos mostra que Jesus é único filho de Deus e Ele é plenamente Deus. João 3: 16 afirma claramente “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu único Filho, para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”.

No primeiro capítulo do seu Evangelho, João coloca Jesus bem no princípio. Como sabedoria, a Palavra estava com Deus na criação. A Palavra tornou-se carne e habitou entre nós. Jesus é o Deus encarnado. E o caminho de Jesus é o caminho da sabedoria. Além do mais, a sabedoria é dinâmica. Em Provérbios 9,  a sabedoria constrói uma casa e prepara uma festa para qual todos estão convidados. “Venham, comam a minha comida e bebam o vinho que eu preparei”.  

Como a sabedoria, Jesus convida as pessoas para buscarem a vida. Jesus é o mensageiro por ter habitado entre nós, pela sua pregação e pela cura daqueles que estavam sofrendo. Jesus se torna a própria sabedoria. Em seu sofrimento, morte e ressurreição nós fomos redimidos. Podemos confiar totalmente em Jesus e também em seus ensinamentos. João registra oito milagres específicos que revelam a natureza do amor e do poder de Jesus. Poder sobre todas as coisas criadas e amor por todas as pessoas (Romanos 8: 35). Cristo é sempre o exemplo perfeito do amor.

Introdução

Jesus sabia que o tempo de sua morte estava se aproximando e tinha algumas palavras finais para os seus discípulos quando, juntos, acabaram de participar da última Ceia. Suas palavras de sabedoria se destinavam a levar conforto e entendimento, pois eles não o teriam mais consigo.

Desenvolvimento do Estudo Bíblico

Jesus também nos lembra que assim como Deus o Pai o tem amado, assim também é o seu amor por nós. Nesse amor nós vivemos e subsistimos. Nesse amor Jesus nos dá a sua alegria. Jesus quer que a nossa alegria seja completa.

Em Jó nós lembramos que o bom relacionamento com Deus é o princípio da sabedoria. No Evangelho de João, Jesus nos chama de amigos. Nesse relacionamento Jesus nos dá a conhecer tudo que Ele aprendeu de seu Pai. O seu mandamento é que nós nos amemos uns aos outros da mesma maneira que Ele nos tem amado.

Este relacionamento com Deus dará frutos e qualquer coisa que pedirmos ao Pai em nome de Jesus nos será concedido.

Pontos importantes da passagem

1. Jesus é Deus. Jesus nos ama e mostrou seu amor morrendo na cruz por nós. Através de Cristo nós somos capazes de levar amor ao mundo, mesmo nas circunstâncias mais difíceis. 

2. Subsistindo no amor de Deus nós somos capacitados a cumprir o maior mandamento de Deus: Amar a Deus de todo o nosso coração, de toda a nossa alma e amar ao próximo como a nós mesmos.

3. Jesus nos chama de amigos e nos escolheu para sermos discípulos a fim de que possamos dar frutos que durarão para sempre.

Assunto para reflexão

Discuta cada um dos pontos acima, pensando em maneiras práticas para podermos amar-nos uns aos outros, guardarmos os mandamentos de Deus e produzirmos frutos permanentes em nossas vidas. 

Orações para serem ditas após a reflexão

Deus, Tu és o Criador da terra. Dá-nos a sabedoria e o entendimento para sabermos que Tu nos seguras na palma de tuas mãos.

Deus, nós vivemos vidas tão ocupadas. Ensina-nos a priorizar um relacionamento contigo através do Estudo Bíblico e da oração.

Deus dá-nos corações que respondam ao grande amor que Tu tens por nós. Que possamos seguir o teu mandamento de amar-nos uns aos outros assim como Tu nos amas. Que possamos dar frutos em nossas vidas, frutos eternos.

Deus, na verdade tua sabedoria nos proporciona novo entendimento. Que possamos sempre buscar tuas pegadas, trilhando os caminhos da sabedoria divina.

Deus, nós te agradecemos por Tu nos haveres dado a tua palavra que instrui e ensina como viver. Nós te agradecemos pelo teu amor, no qual nós poderemos subsistir.
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